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(TAJVIEi\TTO DE QUhnCA 

)S SBbre Fertilidade de So16s -

, • A 

Posslbllldades Agropecuôlrlas dos _ ,9010s Am.azonicos 

Prof o Ítalo cláudio Falesi.,ó 

Os solos amazônicos eram tidos, até pouco tempo, como sendo 
consti tuidos" essencia.Lnente, })or lateri tas oU s eYlt'~io de baixá ferti-­
lidadeo As pesquisêts já. realizadas e em a~'ld2unento no' IPEf-i..i"J e e171 :J.lgt;~-~ 
'. (l • • r-J mas areas pela FAO, Vleram esclarecer que esta arlrmatlva nao e1"d v(::~: 

daà.eira. Não quer er.1O s ~ com isto, dizer que os solos ClnuzBnicos sej Clji~ 
de elevada fertilidade; no ent-':lnt~, a maioria da área amazônica está. 
ocupada com solos la.tossólicos florestados, com boas propriedad,es Ji.~ 
Slcas, sendo, porém s de baixa fE:::r-cilidade química. '. 

Solos d2 origer.1 bSsica, ciücô.rLl, élntropogGnicc::.., ClluvimEll 
ou procedentes de rocl12s intel"mediárias são encontrb.dos nesta imcnsc';. 
região, em ,:ügU::1S Tocais com regular extensão, e que possuem. fertili~" 
dade média a alta. 

K;;TerilCt2ntos de fertilidad2 do solo, emprc::endimentos 3"grlc:? .. 
las particuL.:::.res e govern':'lmeyltais 1 têm demons trildos que os solos o.mel-· 
zônico.s, ap~::sar de englobéiTSil unidades pedogenétici...:.s na ill3.ioria de bd.~~ 

• ...' • J; X2, fertilid0.d<2, respondem per fCl tilmente élS pr-:ltlc·J.sJ.grlcolas emp:c2g~ 
dJ.so 

C ~ ·C .... o'lYl~S·~ ',s l;;1T',l c·.v,-!-····c~oe's Q'l;,s 07"o""IQ'e:. F"'z·:CYlQ~\S d r:::> cY'iató:cio _J~ l.-l_~L , ..... Co... --R_~r_·.A..!..L L,~l... :.)..:::;;_ (.;L!_ ~ \....._ ... --'- '- ..... 

bovino y COE (i J'onno.ç'3.o de excelentes pa:sti.:i.gens de pisoteio, princip"-c;;:. 
mente 10C'~,lizc,d::,s no sul do Pv.:C<l, I10l"tc de ]YIZ.lto Gl"OSSOy norte de Goi,,· 
, :l".P. • • • • ~ 

as e :::\.0 10YJ.go Qil rodOVl':', Bel(;i"~"~Br',:lsl11Ll; os pUl1i2l1tCllS CUltl\j .. 2~C10S por 
• A. " . • f t" Japoneses \;;;:1 m::as recentcEléntes por bI'o.sllell"OS; c::..s CLÜ tur:::~s 1"u lC()-, 
lus de c:''cjú, gOl2.b2'i 9 CElC:-:U, ci trus y etc;:J. ClÜ tur:, d::.. scringueir::., ~,<'" 
lém de m;t't:Cls, s3.o norr.L.:.lrilentc d'=.:senvol vicL1S dil solos latossólicos ou 
pOdz61icos distr6ficos. 

As m;::,gnífic:.ls p:is t:'::.gens de C:.:~piIÍl colonicto c j Ctr.J.g"Lló. j í COl'!.-~ 
Sol id·c'd' C' C'c.",·el ",- Q:1"b·~ç':"',o u~,'D;'" ''''Y''T ; d;'" c '1 ~ s F"· '7' "I1QiI.S l' ;"lplc,Y} t "'d' c com OS -...-" .. , ...... -1.. W.....,I, ~J. '-""- V'- ........ ......... ~ ~ ............ '/ ..... ~ ..,..L.,::> J......-~ __ ~'"-' t...:.:.._...... 4:' -...'- _ VI.. ___ '_-J ...L.. ~ 

cursos dos incentivos fisc;"is ~tr3.vés dc:':' Superintcndêncicc de DesEITvol 
viElento d::.. i~J;io.ZÔ:.li:l (SUDPJi) e K'll'lCO do. A.m: .. zôl1i:t S/Ao (BASA), :::clg'U.;',LS 

--- com idade: acirn:c de 10 ,~LYlOS 9 s3.o UYi12 .. S dJ.S prov:::..s evidentes dc:; que o so 
10 ::rr:lo.zBnico tem. condições p:cr:.[ suport:::..r curtU:Ci;i.S tropico.is o 

A '.' • / • A ompl"CSé...i. dénomin::::.d .. '1 JARI Indt·ls tl"L'::, e Comerclo SI A, loco.ll-, 
d 

. '- . -:1 ". 

Z::l 2:l no l":'l.U?llClpio de Almeirim, B::nxo !~-,l:::LZOTI~;'S 9 no EstadO QO Pc.ra, es~ 
" "' "1 I' () • - - '''. • '11' "C,J. florest':::::':1QO l.,UlLc::. 2'..re:.: 000000 hGl., utlllZ:.ll1QO .:::. especle Gmelll'lé..'.. ~!DO'-
rea, pl:mt,J. encontl':ld.:l ;.~ o<:::st e do P.:::.quist'2ío no Hir.u.1..).i~L9 sudoeste e ex 
trenlo sul d;:., Ii'ldi.:.~" Nep:ü, Sikvüri 1 Assúm 7 C2il}0, Burm:"'7 ::~té 'l'ail2cnd'i" 

'- . ( il, L ;J.os, C.)];1bodj ~', Vietn·:,:x,·, C: J?rovHlcL.~ do sul d:::.. Chino. Junn:"ü'il e Km.:.m 
gs i CrrGl.:lg). 

c;:·) ProL Assistente d:::.. E •. A. Ao y Chefe do SGtor de Solos do IPE.A1\J ;-BÔ1~-
s is t:c C. I\f. Pq • 



2. 

Est:1 espécie ests. sendo cul tiv:1dc. el''ft lClrgo. esc.:::.lo., princi-
. po.lmen te em Lüossólos de textuI'.J. m.ui to o.renoso. ;). é..':.té [([Ui tO:J.rgilosc.l, 

com excelentes resulto.dos, observcmdo-sc que, n,~1. AriliJ.zônio., :..'.. Gi",lé:lin:::l 
VGíi se comporto.ndo melhor que nos loc.:::.is de origem, principc.lmente 
qu::.nto 0.0 crescimento veget:ltivo. DeV2 salientc.r-se que êste :t:eflorcs~, 
tamento estS. sendo efetuccdo SerIl uso de:: fertiliz2:1ltes, :J. nQo ~er umél ~>. 
plicação inicial n,:J. sC:rJenteirCl. 

O C::'C].l.l vem sendo cultivado nu. rcgi?:í.o de BelGm c; Tomé AÇÚ y v 

com eInprêgo de sementes seleciolliJ.d:lS distribui(L~s pel:1 CEP1AC, que: ;;1J.n 
tóm escJ."itó1'io técnico sedi:1do no IPEAN. 

Nês te Instituto de pesquiso., (l CBP1AC m..:.mtém um:1 ::'1'20. de 
110. com co.c:..'..u sombrc.:.,do e com ~:.dub..:lç'2io y em 1 :1tosol Am.:.~relo o.renoso, de:: 
muito baixé fertilido.de qulElicc.; no el'lt.:.mto :1 cul tur.:.~ vem se: cQr,lpor<::_cE 
do muito bC2m, pr')V'::t evidente d=l respost:1 do solo 0.0 'er:lprêgo de:: fe;rtili 
zantes. 

." .I' J> r.J • d ' Os J 2pOl'lCSCS de Tonc Açu es t:10 cul tl van o cacccu l'L.LS ccrc..:.cs 
onde o. pimen t.J. do reirD vem sofrendo terrl veis d:1Ylos COEi o fUSc.rú,lli' c 
o moso.ico, ':'lprovei tilndc :1 c.dubo.ç:1.o d:1do., .:.mte::rio1'mente, ao piment::ü p 

obtendo resul to.dos surpreendd1.tes. Os solos de Tom(; AÇÚ são lc..tossÓli-,· 
cos e pOdzé'licos, ;.lmbos ele b::lixa fertilidilde qUlmicClo 

A cul tur:::e do dc::ndê: (Elo.\.::is g'Llinc:cnsis) c::st6. se dE:senvolv(::n-­
do na A.m.azôni.:::. p gr:::eçc.s ao convênio fin:udo entre :::e SUDAM e o IRHO, ês~" 
te úl tiy11.O um.:., instituiç3.o de; pcsquis,:c francês:J. que se dedic.J. à cul tur~ 

A , A A . b" do dende em larg:::e escal3.o' A SUDAf'.1 m~ntem esse COnVel1l0, com o o J etl v':..' 
de eles envol ver .:::.. cul tura dess.:::. Péllm6.ce.:l produtor.::\. de ól eo , em une ::'1.'(; 

piloto, ta1do em vist:::t o :~~p:c)vei tomento d.1S excelentes condições ccolé) 
gic:::es encont:c.:::.d.:.\s em mui tos .locllis d.J. r~gi}o c:tr:l:::ezônicao 

, . d ' , O cultivo estd sendo feito seguln o~se as normas tecJ:llcas 
adotadas para essa cultura, resultando no excelente desenvolvimento que 
as plantas ap1"esentarno Isto (; uma prova concreta das possibilidac::.cs cc­

gropecuárias do solo amazônico o 
, , ., d - . " Era Manaus, em area sltuaaa na estra la do Alelxo, pro:Xl];E~ 

aquela cidade, existe cultivo de seringuei1"ü e castanha do Pa1'21. y dc.3c;:, 
volvida em 1atosol Am:::erelo textura muito pesadao Apesar do estado cl(~ 

ab.J.ndono, .::~s plantas apresentam-se com so.tisfatório aspecto veget:..~ti'.:c. 

Outr:l.s cultura. êll"bó1"cas pod(-ô1"Z\.o ser perfeitament2 dc;sc;:1vo~,· 
vidas no 

A • ,,_. r<J " 

solo clJíDZOnicCi, desele que s eJ.:1]';1 ad:J.ptadas élS condlçoes ccol,)-,· 
gicas 10Cilis. 

• •• r.J dA.,. '.. -I -1 

P2n'a êl utlllz.J.çao o solo :::e!ll::1Z011lCO, e necessarlO CUla,::·,C!.,,::,s 
desde :J. derrubü.ua elo. vegetação prim.J.ri.:::. uté o plêlntioo Os tr.J.bo.lhJ:; d...: 
broca, de1"rub:::e (; qUCii;'1;).· (que é um mal ncc(c:ss~:,rio no. re:gião), devCLI Se}:' 

efetuados Cli.l épocas certas y p:::era conseguir·-sc l..uno. qucümo.dCl l"eguL:,l'., Oh-
t iA 1" ('V) ~, t':I, 'J • e:m-s<2 Qc;sse Y;iOUO, um~, lncorpor:::eç;:.~o Q(; grana2s qU.J.n la0.aeS ae ClnZ,J. 
que, mOnlc:nt.3.nC:.l1i1entG, f<0rtilizc.m o solo em seu horizonte super.fici",~i o 

No C..:lSO de cul tu:Co.s 21im<2ntclr(;S ou de ciclo curto, (;ssc; ,_te. 

cr~scimo de f01"tilido.c.e propici.J. s;"'Ltisf:::etório des~Ylvolvimc:nto c-s pl~,~. 
tas cul tiv~,do..s, principo.lmellte nos dois prir.12i1"os :::enos. Os cultiv:)s 
perenes (; past:::eg\:.;ns dcscnvol vem-se T:'..ui to bem. Como consequêl'lcL~ du~; 
tr.: . .Ltos cultur.:..üs e ]ítiJ.nejos, cheg',:::Jn Ct ~:Üc.J.nçCl1" o climax e conscqucnt,_ 
cquillbrio biolbgico, antes quebr~do pel~ derrub:::eda do.. flo1"est:::eo 



° 1 l · /1' n:1 f'" b s so os _a"Cosso lCOS 1 po:e serem pro.tunQos, rlavelS, . eLe 
drenados, permitem fàcilmente a penetração do sistema radicular das i 

plantas, que atinge volume considerável de solo, assimilando os nutri 
entes encontrados nessa á.rea e compensando, <;;]';1 parte sua baixa ferti: 
lidade. 

A derrubada da floresta, para posterior cultivo com as pla~ 
tas de rendimento econômico satisfatório, não deve ser efetuada por v 

meios de máquinas, pois as experiências têli'l comprovado os maleflcios 
que as meSi11clS ocasionam ::.lO solo, arrastando nas L~uninas dos tratores 
o horizonte superficial org2cl1Íco 9 o mais rico em nutrientes. EisscJ. der 
rubado. deve SLr procedida a braço, por homens experimentados em tal v 

. , à . ~ '" '- . !inster 7 efetuem .o·-se a quelma d:.:.. ví2getaçc:lO :tl(;~2pOCi;i. proplcl.J. e obtcn-·· 
do-sG dêst2 modo, uma tr-0..nsforrrlaç3.o d.J. maioria do lili.lterial org3.nico,: 
quase sempre inúprov(;:it~Ldo, eu r:l2.t(;:riiJ.l rico em nutrientes. É cc::r:to 
que parte dês tes G10iYlC:11 tos ;"iúGr,':üs s2co 1 ixiviadoB; porér,l unE~ m)_tr~ ~ 
pClrte é absorvida p21:;,s r,--~lz2s d.::;.s pllmt.J.s cultivadas. 

Ql..L::mdo :0. cultura permite o uso de fertilizantes e correti­
vos, devido sua economicid;.:~dc, os resultados SdO al tarnentG compens:"i.do 
res. No C..lSO, cit3J:1-se as culturas de dcndê, .pimenta do reino, cacal:t~. 
citrus, pl.J.ntas olerlcolas, 2tC. 

No momento em que os fcrtilizant2s (.;; corretivos da acid(:;z 
forem vt::ndidos, na região .J.iit:l.zônic.J., por preços comparo.ti vos aos do 
sul do po..ls, .J. agricul tur3.. dess,:.'c iElport.J.nte região bro..sileira ter~'.. 1 

um impulso vel"dadeirc:..:1Úcnte:: c:speto..cul.J.r, pois .3.rei1S de solos agricul t~. 
veis não lhe f 0..1 tarH, conforiile os re:suJ. to..dos das investigações pedc16-
gico..s real iZ.:ld,:::.s pelo IPEAN. 
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